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Título de la Sección o parte del programa 1 

O. O 

S i n t o n í a . - Gampancaas y Se 
i.leteorojLÓgico N a c i o n a l . 

María a" , f r agmen tos . 
b o l e t í n i n f o r m a t i v o . 
S i g u e : " L a n n a " , x ragmentos . 

i s i ó n de Radio N a c i o n a l de Espd 
S i g u e , "¿car ina" , f r a g m e n t o s . 
'Ac tuac ión de l a G-ran Orques t a k u -
s e t t e d e l a c o r d e o n i s t a S e r r a a o n t y 
J o s é Mora tó , con l a s v o c a l i s t a s 
Germen Y<aiicer y Hayra M o n t i e l . 
Guía c o m e r c i a l . 
Hortí e x a c t a . - S a n t o r a l d e l d í a . 
•Canciones l i g e r a s . y 

E l t o r e r o y e l t o r o " .\*%~U~<¿V< 
c o m e r c i a l . IVIV-JOA^*-^^ o-̂ ^ -̂K. 

f ^Autores Ejecutante 

. a r r i e t a 

ti 

t» 
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tt 

Obi As 
_fuia 
¡.cisión de Radio N a c i o n a l ae ^¿J¿¡ 

Gilí a c o m e r c i a l . 
" G e n e r a l e s y g u e r r i l l e r o s españoije 
d e l s i g l o XIX: " S a t u r n i n o Albu ín 
E l Manco". 
Ópera: Fragmentos seleccionados. 
Pin emisión. 

l i n t o n í c i . - Campanadas . - Emis ión 
;Tx±lo ióg iüu , , d e d i c a d a a l a Dele 
gc-oióii P r o v i n c i a l de l a Organizac | lón 
N a c i o n a l de c i e g o s . 
Me lod ía s y r i t m o s de juvenxud. 
Emisión de Radio N a c i o n a l de Espad­
en l e n g u a f r a n c e s a . 
B m i s i ó n : "Viena e s a s í " 
Emis ión de Radio N a c i o n a l de E s p a ñ a . 
D i s c o d e l r a d i o y e n t e . 
c o n f e r e n c i a sob re nLa Pass ió 1 1 

E s p a r r a g u e r a . 
B o l e t í n i n f o r m a t i v o . 
S i g u e : Disco d e l r a d i o y e n t e . 
Gilí a c o m e r c i a l . 
S i g u e : Disco d e l r a d i o y e n t e . 
"R&dio -Depor t e s " . 
S i g u e : Disco d e l r a d i o y e n t e . 
[ora e x a c t a . - S e r v i c i o Meteoroló- j 

g i c o N a c i o n a l . 
l í r i c o e s p a r i o i . 
Guía c o m e r c i a l . 
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Guía-índice o programa para el SÁBADO día 17 de a r zo de 194 5 
Mod. 310 O. Ampurtars 

Hora Emisión Título de la Sección o parte del programa Autores Ejecutante 

2UU 30 
21h.35 
211u45 
2¿n ,x5 
22h#25 
22h»3G 

24iu~ 

Noche 

/ A p r o x . / 

"Crónica t e a t r a l semanal" # 

Helodías y r i t m o s . 
Süásxón de Hadio Hacxonai de Espa 
Sardanas» 
Guía comerc ia l» 
R e t r a n s m i s i ó n desde Madrid: Progr^ 
PIN DE SEMANA". 
F in emisión» 

V a r i o s 
a . 
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. ta 
Varxos 

l o c u t o r 
D i scos 

i» 

Humana 
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PROGÍu .0)10 BARCELÜHÁ'Í E . Á . J . - I 
v i ' % 

SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN 
v -'•> \ 

SAüADO, 17 aáBZG 1 9 4 5 ; 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • - o • 

X 121i.— Sintonía.- SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFÜS- DE 
Bü ,,iDLONA EAJ-1, al servicio de España y de su ügtídillo 
Franco. Señores radioyentes, muy buenos días. Viva Franco. 
arriba España. 

- Campanudas desde L<X Catedral de Barcelona. 

- SERVICIO METEOROLÓGICO NACIONAL. 

X 12h..05 "Mar ina" , de A r r i e t a , f ragmentos : (Discos ) 

12ii.55 -bo le t ín i n f o r m a t i v o . 

V 131i.— S i g u e : " . . .ar ina", de A r r i e t a , f r agmentos : (D i scos ) 

y 1311.20 CONECTAMOS CON HADIO NACIONAL DE ESPAi.A. 

V 1311.35 ACABAN VDES. DE ©IB LA EMISIÓN DE iíADIO NACIONAL DE I S P J 

- S i g u e : " H a r i n a " , de A r r i e t a , f ragmentos : (Discos ) 

y, 13ii.40 Ac tuac ión de l a Gran Orques ta MUSETTE d e l A c o r d e o n i s t a Se r r a 
mont Y José Mor&tó, con l a s v o c a l i s t a s Carmen V^xker y May-

r a H o n t i e l : ^ 1 /\ ^ \ p 1— 

y x3&.5D S u ü e c o m e r c i a l . 

>< 1 4 k . — Hora e x a c t a . - S a n t o r a l d e l d í a . 

y 1411.01 Canc iones l i g e r a s : (D i scos ) 

X 1 4 h . l 5 "El t o r e r o y ex t o r o " : 

\, 14ii .25 Guía c o m e r c i a l . 

14*1.30 CONECTÓLOS CON itADIO NACIONAL DE ESP.. . . . 

> x 5 u . ~ ACABAN VDES. DE OÍR Li ISIÓN DE EADIO NACIONAL DE ESPA . . . 

- Guía c o m e r c i a l . 

15Í1.05 "Gene ra l e s y g u e r r i l l e r o s e s p a ñ o l e s d e l s i g l o XIX:" "SATÜÍÍ -
INO ALBUlN "El manco" (Un v^xxente g p a r r i l l e r o a l que p e r ­

d ió l a envxdxci.') 
(Texto hoja aparte) 

v*̂  



0*i*h*) 

MODIÍIAdÓH PROGRAJ A "EADIO BAB OSA" 

.DO, 17 de i..arzo de 1945 • ^ » » » 

• • • • • • « • • • • • • • • o/V • 

A l a s 15lu2Q A c t u a c i ó n de l a Orques ta LUIS DUÍ3£:S¿> 
i -,. 

5 * * I. 
v * o j 
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yl5n .4 |0 Cpera: Fragmentos se l ecc ionados : (Discos) l ^J**^ 

^ 1 6 i u — Damos por terminada n u e s t r a emisión de sobremesa y nos despe­
dimos de u s t e d e s h a s t a l a s s e i s , s i Dios q u i e r e . Señores r a ­
d i o y e n t e s , muy buenas t a r d e s . SOCIEDAD ESPAPuL* DE RADIODIFU­
SIÓN, EMISORA DE BA LONA EAJ-1. Viva Franco. Ar r iba España, 

l 8 h . ~ S i n t o n í a . - SOCIEDAD ESPAÑOLA DE KADIODIFUSIÓN, EMISORA DE BAR-
. CELONA EAJ-1, a l s e r v i c i o de España y de su Caudi l lo Franco. 

Señores r a d i o y e n t e s , muy buenas t a r d e s . Viva Franco. Arr iba 
España. 

- Campanadas desde l a Ca ted ra l de Barce lona . 

/C - (Desde E .A.J .15) Emisión T i f l o l ó g i c a , dedicada a l a Delegación 
P r o v i n c i a l de l a Orgqamización Nacional de Ciegos . 

Y l b h . 1 5 Melodías y r i tmos de juventud: (Discos) 

l8h*30 CONECTAM3S CON RADIO NACIONAL DE ESPAÑA; Emisión en lengua 
f r ancesa . 

i y n . — AGABAH VDES. DE OÍR LA EMISIÓN DE JlO NACIONAL DE ESPAÑA, en 
lengua f r a n c e s a . 

- Emis ión : "Vieria e s a s í " : ( D i s c o s ) 

19ii*30 CONECTAMOS CON RADIO NACIONAL DE ESPAÑA. 

••' I 9 h # 5 0 ACÁ- VDES. DE OÍR LA ELISIÓN DE RADIO NACIONAL DE ESPA. A. 

- Disco d e l r a d i o y e n t e , 

Oh.— Conferencia soore "LA P A S S I Ó " de Espar raguera , por José Tar ín : 

(Texto hoja a p a r t e ) 

2 0 h . i 0 B o l e t í n i n f o r m a t i v o . 

m20ii.it> S igue: Disco d e l r a d i o y e n t e : 

20h*3í? Guía comerc i a l . 

¿ün*40 S igue : Disco de l r a d i o y e n t e . 

20JSU45 "Radio-Depor tes" . 

¿Oh.50 Sigue: Disco del radioyente. 

2ih.— Hora exacta.- SERVICIO METEOROLÓGICO NACIONAL. 

2Uu©5 Lírico español: (Discos) 

£Lh»2-5 Guía comercial. 

http://m20ii.it
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21fcu30 "Crón ica t e a t r a l semanal" : 

(Texto a p a r t e ) 

K.2IÍ1.35 Melodías y r i t m o s : (Discos ) 

A 2 1 h . 4 5 CONECTAMOS CON EAKtO NACIONAL DE $33 k. 

X 2 2 h . I 5 ACABAN VDES. DE OÍR LA ELISIÓN DE RADIO NACIONAL DE ESP,,, A . 

^ - S a r d u n o s : (Discos ) 

X 2211.25 Guía c o m e r c i a l . 

¿¿11.3O R e t r a n s m i s i ó n desde Lladrxd: PROGRAMA "PIN DE SEMANA": 

24h.&&x/Aprox. / Damos por t e r m i n a d a n u e s t r a emis ión ae hoy y nos 
despedirnos de u s t e d e s h a s t a mañana u l a s ocho, s i Dios q u i e r e 
Sefíores r a d i o y e n t e s , muy buenas n o c h e s . SOÜIEDAD ESPAÑOLA, DE 
RADIODIFUSIÓN, EESISOBA DE BARCELONA E A J - 1 . Viva F ranco , u ñ a ­
ba Espaaa . 

• 
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PBOGR.iMA DE DISCOS ^ / V ^ 

A LAS 12 '05—II. Sáb .do, 17 d e I laí^o de 15^5 

10 

• t *S 

r 
rr 

o 
f ragment o s de " . IRAfl 

DE ARRIATA Y Ci&CPRO 

I n t e r p r e t a d o por : MERCEDES GAP3IR 
HIPÓLITO LÁZARO 
J0SE.MÁRB0? T ES 
MARCOS REDONDO 

Coro y Gran Orq. bajo 

l a d i r e c c i ó n del Maestro Mont a r i o . 
,£TO I 

álbum) 
X i -
/•¿— 

ífc 

" P r e l u d i o " 
"Marina y coro 1 ' ( c a r a 2 y 3) 
"Pensar en e l " 
"Ya s u s o j o s " 
"Dúo " 
"Sal ida de Jorg e" 
"Al v e r en l a inmensa l l a n u r a del u r # . r t 

" C u a r t e t o " ( 2 c a r a s ) 
"Dúo" 

Hemos r a d i a d o fragmentos d e l p r imer ¿i.cto de " MARINAM de 
A r r i e ta* 

S igue a l a s 13—H« 

Jf¿ *f- *|> ^» ^* T *í* ^F T * ^r 1 * •** T* 

* 



PROG IáCOS 

A LAS 1 3 — H. Sab-do,17 efe Mario de 1 ^ 5 

s igue fragmentos de ,f MiRINA" de A g r i e t a y Oamprogon 

Í9fm0 

^ 

ACTO I I I > 

. albina) Y l — "A b e b e r , . . a beber" S ^ ^ ^ L 
X 2 - - "Pero no i m p o r t a . . " 

V -5— "NO sabes tu11 

V 4 — ,rCn l a s a l a s de l deseo" 
X5— " S e g u i d i l l a s 

A LIS 13* 35—H 

6— "Dichoso a n u a l , . . " 
O 7 ~ "Dúo" ; 

¿? 8— "Rondo f i n a l " 
Q 9— "?Tifla de los o j o s n e g r o s " 

Hemos r a d i a d o f ragmentos a e l t e r c e r Acto de ff ] . ' de 
. r r i e t a y Camprodo . 

^^ ^F ^n ^r ^^ *p ^p ̂ n ̂ F ^p ̂ F ^^ ^* ,^n T * *p ^n 

••-' 

• 



f&frhs) i 2 
PROGR&ÍA DB DI C03 

ALAS 1*1—H s á b a d o , ! ? de ITsrzo de 19^5 

CAUCIONES LIGERAS 

7 0 1 ) P . C . V 1 — » AIAMO 3LANC0» b u l e r í a s de Naranjo ) 
2— ;» D¥QÜITAS GITANAS" zambra de T i l l a j o s ( 

" -

TOfi 90 - . J 
4GANO* 

Montes 

l 372)P. ><3--

602)p. 5— 
6 -

" MARTA" de SimoB ( 

" Canción de la g i t a n i l l a " ) de Alvarez Q u i n t e i o y Alonso de 1^ 
"Canción de l espe jo " ( p e l í c u l a • AGUA W 3LSJEL0" por 

(I largar i ta Oue t o , 

515)P. - " TRIGOBtITA« ca rc iónc de B r i t o ) ___ , ? n T . i n ^ o m r ) t i 
- » RECUERDOS D : Ü ' :" v o l s de 7 i s o o n t i ( P " a a n " 

6 lO)P . 9 - " ro T R a w ; de Galvez ) p i t a L l a 8 e r 

10— MCt SEVILLA1* de Romero ( * K 

7^7)P- H ~ if GRANADA DB fflS AMORES11 de Guerrero ) n, ,„n n n r q i 
12— • TIIIOUCA-TiUTBORITOr» de Badet ( 1 " «**»* 

* * * * * * * * * * * * * ^ * * * * * * * % * * 



* i Dw DISCO* / ^ / f / ^ S J 

?bado>17 d£-fc>rzo* ce 1 ^ 5 

^ 7 ) G » S . á . l H 9trR&63^f^ de ¿J-beniz por Oro. S i n f ó n i c a ( 1 ) 

£ 3C0 133 TIROS Y DI, kS SB FUSIL» 

3"DISCO .:X0 IJB GB!TCÍÉ£ 

1 )G.S . ^~- n mrp3»V3 bS« de Debüssy $or Ora. s i r f ó n i c a deL Consérvate 
r i o de P a r í s ( 2 c a r a s ) 

5 " í GALOPS ] LO" 

l l )P .Mar«6— ,f #AGRAMU marcha m i l i t a r de . ^ d r i e u ( I ca ra ) 

7— .OldCO RUIDO M VT&HSD* 

11)G.S . 8— ff U jrifl ^ de Resp igh i par Ora S in fón i ca de Londres 

( 2 c a r a s ) ( disoo t r i s t e ) 

9— " DISCO Ti PS C£BALL3RIA,M 

200)G .S*10~ ' • In t roduce ion" de » LA SATERÍAff de ; : lgar r̂ or Orq. S in fón ica de 
Londres ( 1 c a r a ) 

* * * * * * * * * * * * * * * * 



PROGRM¿. DE DISCO 3 ( / 3 / 3 / V5 / 

4-LAS 1 5 * 2 0 ~ H . . s ábado ,17 de Marzo de 19^5 

v / OPERA : FRÁ TOS SELECCIONADO3 ^ 
. o 

BaXHJSL FIETA 

ló8 )G.0p*>l— "Una v e r g i n e " de • LA FAVORITA" de D o n i z e t t i 

X2— "Ce les t e Aid» , forma d i v i n a " de " AtBA" de 7erd i 

COROS m OPBHÜ 

6 D ) P . O p * 3 ~ "Himno de Pascua» d e , " GJT iLLJBlA BUSTIC " de I laseagnK 2 c ) 

FERALDY-RO GATCHStfSKY 

albura) 0^-— " P r e l u d i o y Dúo" de " ."OIT" de Hassene t ( 2 c a r a s ) 

A LAS 15*50--H 

tiM^ntíDO üOñ'AwI I¡."4*til>4i_i ) CHOPIN 

9ó )G . I .P*5 — " IMEBOlfí^ ..2 1 « L» B T . _ MAKEW 

o 6 — " IMP:Oi*PTÜ N s 2 5 ¿A SuSTiKIIJO IIAYOR" 

* * * * * * - • * * * * * * * * * * * * * * * 



J , BI3C0fl 

U ¿ 18 '-5—K.- s á b a d o , i f d^tíar,í¿o , 0 £9*5 

X0DIA3 Y R33CMOS D3 JUVENTUD 
i . A 

* 785)P.B. 1^4 " HÜEÉ, DOCENA DE RCBAS" f o x t r o t de Lewis ) Osear Habin y 
2±f " SIGO fflWMOSADO DE « Q U I L A HUCEÁGHA.a de Ryan( s* Gran Ore . 

^7^79) 3^f dos f o x t r o t de l f i l m I PEQUERA CASITA» de Leux por Ore . ( 2 c ) 

31b6l) HV • IvII VIDA Y SU MDÁ« v a l s de J a r y ) TOr ¿ i a h a á l Jarv 
5 $ " ES MUY mt?*m* f o x t r o t de J a r y ( p 0 r ' l G ñ a e l J a r y 

858)PéB. 6-í| í( Y, YI, Y I | YI , YI» f o x t r o t de üarren ) Hermanas 
7~£ " EBES ÜJJ EOl E STOBIUNADO ISB. SKITH" foxfc»* ae Raye(Andrews 

6U-7JP.B. 8 -4 " UN HOí JEftO» f o x t r o t de Burke ) n n r s ^ 
" PODRID ARREPEOTIRTS" f o x t r o t de Cahn (mul * " ° - : m y I J o r s e Y 

JfL ^C f̂c ^ t ^k J ^ ^ C ^» Jf» ^ ^S ^ , Jf» Jf. ^C ^ t 

* 



O GRAMA D3 KtSOOS 

A Laá 19* 50- -K . J a b a d o , 1 7 a e HarzD.de ity 5 

SOLO i ÓRGANO, OBRAS P 

1INAID PHCRT 

1 7 ) P . I . 0 r . 1 * V ' CAUTOS DE PÁJAROS *L ATAH&JSCBR" de C o a t e s 
2 5 ¿ > g -i TAII.ER DE RBL \0» de O r t h 

ISGINALD JOGRT 

5 ) 0 . 1 . 0 . 3—.->» W. i JDO PERSA" ) d e retelbey 

u 

3(iífC^3fC5j<>KJ^C3|^>í. >}CJf> >fíJ|CJ|CJ|CS|£>fSJ|S3Íí5$C 

«. 

http://HarzD.de


I3ñ5) fe 
PROG . i DS DISCOS 

A LAS 2 0—H. Sábado, 17 de í 'aras. de ) 

• 

P-iRA A?TT23 DB LA CONFERENCIA S O B R I A PASIÓN V*" ^ A N ^ V 

* 2 2 3 ) 0 . 3 . 1—(jr CA Y F 1 a« Buch por Orn. S i r . f ' n i c a de F £ l a * e l í t a 
( c c a ra s ) 

LAS 2 0 ' 20—H 

DISCO DSL RADIO 

79)G.S . 2— (JSL 7Xw" do Rare l por 0 - u . S l n f | n í o a ( ; a r a s ) 
S o l . vos e l Susjr ipwor n 2 8390 

"\. 
2^2)P. 3 — ^Romanza1' ue » EL XL2B0»DEL AMCB M dw Dctx^s Yila j¿ Andrea 

de Pr? k por Mari.. i - t , S o l , por P i l a r F i j a i í i s s ( 1 c) 

3^5 )?*^ . ^— H LA GUI >»' W L o de Ro*ri^uez jac I te ' tOfgnl y *u Orq* 
r ( 1 c a r - ) 3o l # po r E u l a l i a Ram. on 

i 3Q1)P*T. 5 - í w AL SON DS LA SA,! bo le ro de Sonin&uez por Rafe , - &&* 
( 1 oara ) 3 Q 1 . p ^ r la s u s c r i p c o r a n 2 ^258 

* # * * * * * * * * * * * * * * * * * * * # * 



Hffa) i? 
QGRAI'A ] . 2SCOS 

IAS 21*05—H. . Sab-do , 17 de [ p-(&'é > ' A ' ' 

LÍRICO L 
1 5 S * 

' i : O" de r i l ^ ^ i i ^ A c y 

A 126)1 i 1— 
\/"fHo t ip le 1 * por Angeles O t t e i n 

2—-^ ?,Du: ncG y Anádlio11 po r A ^ s O t t e i n y Augusto Soása lo 

» LA T 5RA D:2L FÜ3RT011 de Soro zabal,Romero y Fdz . 3hasr 

8 0 ) P . '1Ronanz3 d i r o l a " ) r i s S á p i n á l t y Ooio 
l,Duo -te Marola y Leandro'1 por María Safma l t y d e e n t e Sinón 

." de o y -Loren t e 

)G« 5— "Romas do Rafael1 1 p o r ¡millo ' r a i l ( 1 ca r ) 

B " TJ FRATtJISQUITA" de ¡Tires, >ro y Fdz.Shsw 

1)Gr• 6 - - " C u a r t e t o c e l o s c e l o s " ñor Cor , ,-*larcón,E,Vendré! 1 y Fuen tes 
7— "Dúo" por Cora i, t i l o V e n c r a l ! 

A LA3 21*35—H 

.L0DIA3 Y R I 1 ! > 

IOÓ63) S— dos f o x - t r o t s de l a Opereta 1A AZUL" de Hay noria por Orq* 
Osker J c o s t { 2 c a r e s ) 

31647) 9 -
1 0 -

- " t S POR L . B" foxtrot de Jary ) _ r | * l a W i T a r v 
!» UIT S01TID0 ;D0'« f o x t r o t de Rerking ( 

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 



PBO D3 DI3C03 
ni ?M) /? 

; '15-- I ' bado 

á3)P.5aiy&— " AI QUI S OUSS" sardana de Ventura 

\ 2 ~ " EL MU BASCO" sardan- de Morera Coble 

b l ) P » S a r } ^ ~ " JT.Ql; 3 D ' U N . ' s a rdana de Afírenunt ) Cobla Bar-
4— » SOL IXI2IT'» sardana de Toldrá ( ca loña 

éO)P.áar*5-jK ' -" sardana de ' f ia i re ta ( 1 

3UPL 'TC 

rSICA OR .L PROGRAMA POPULAR 

•I 

l ) G . 3 . 6 - V p e l e c c i ó n de n ROSE lORIS*1 de F r i n l por O : - . we» l ^ r f a i r ( 2 c a r a s ) 

229 )G .3 . 7 - O M BSPA rapsod ia de Chsbr ie r por Or . ü a r 5 ioa de Berlí t i 
( 2 c a r a s ) 

299)G*3, 8 
9-] 

1 U1B0H1 MILITAR1' de S c h u b e r t ) Or , t ea l Opera 
marche de ff JOl Trt de 3 e r l i o z ( d e í Covert Garden 

* * * * * * * * * * * * * * * * * * 



S O N S * 
DISCO» S£] XA S LA 
'ALBAGEIi.. 

SIGUE DISCO. 
G 0 B G . 

í ZOS* TIROS. GRITERÍO 

SIGUEN EFECTOS Y TOCES 
ITEÍ'ÍUADOS StlENTHAS HA­
BLA LOCUTOR. 

.-ECTOS. 

\H¡I)I$) e¿ 
GUBRr.TT.T.KKOaS J_ GENERALES DEL SIGLO I I I 

BorciHioaiB 
SATÜRMHG ALBülN "EL MANCO" 

• -

(Un valiente guerrillero al que péraié la 
envidia). 

( 10CUT0KA) 

Las guerrillas fueron en Sspaha una creación especial, 

hija de la naturaleza de su suelo, 6e la Índole a* ou 

raza y de su nnnfim histeria. 

El genio altivo y sagaz del hijo de esta tierra, 3u 

valor, su agilidad, hacen de un labrador, de un herre­

ro, de un cura, estrategas formidables en esa clase de 

guerra. 

ichos son los héroes guerrilleros que derrotaron a 

general.es franceses. De entre ellos destacaremos aqui 

a uno c¡ue se distinguió en cien combates venciendo a 

loe ejércitos de !7apol eon y que torció el rumbo de su 

limpio historial por rio saber encauzar su inagotable 

caudal ce energías dejándose apresar por la envidia» 

Fttéestei Saturnino Albuin "El manco" 

( VOCES ) 

- ! A ellos ¡.. •. 

- ; ú;ue no se escape uno solo ¡.... 

- : Guerra y cuchillo ! .... 

- I Adelante los empecinados ; .... 

( LOCüfOR ) 

El convoy francés habia sido atacado por sorpresa por 

las guerrillas del Empecinado» 

Gomo siempre, la táctica de la sorpresa y el conoci­

miento del terreno daban la ventaja a estas tropas que 

sin constituir unidades uniformadas y disciplinadas 

batian a los ejércitos que un dia impusieron su supe­

rioridad en Europa. 

Huian éeeordenadamente las tropas del general Gui bus-

http://general.es


cando la salvación tras los rr,ontes, mientras los hom­

bres de Juan Martin, recocían las provisiones y las ar-¡ 

mas para ponerse en camino en seguida. ¿Donde?. Ni el 

mismo jefe le sabiâ f en aquel momento. Los guerrilleros 

iban de un lado para otro sin descansar en ningún lugar 

A más de 24¿horas. La base de su estrategia es el arte de¡ 

reunirse y dispersarse. Su principal arma no as el tra-

* buco ni el fusil: eu el terreno. 

LI3C0: KÓ0fOSNO 
COHVERSACIOKBS ZOÉ VA-

« RIA3 PERSONAS. 

Ha llegado la noche y el calor de las hogueras, en ple­

no monte ios guerrilleros comentan las incidencias de 

la ¿ornada» El Empecinaao está entre ellos y también 

Saturnino Albuin ME1 Manco", que con un solo brazo ha 

derrotado a más franceses que ninguno de la partiaa. 

El Empecinado le felicita. 

( EKPECINABO ) 

Manco: no puede ne qu • 3 mejor brazo que 

tengo. 

( MálKSO ) 

* ! B a h ! . . . . dé ja te de za lamer ías . ! Ya sa tos que a mi* no 

me vari ¡ • 

( EMPECINADO ) 

Eres un hombre r?tro: pero valiente, ¿i hubieras servi­

do en el ejército francés, Napoleón ya te hubiera he­

cho mariscal. 

( UH GUERRILLERO ) 

¡Estarías hermoso con ios entorcha¿os¡... (LIE) 

RISAS DE TAEIA3 PERSONAS 

( MANCO ) 

No os riáis, pedazos de alcornoques. ? Quien sabe si 

* no acabaré pasándome al enemigo. 

( BHHSG1 D ) 

TQue d.ces¿ 

( MANGO ) 

Le cansa ser un pordiosero. ¡Mira estos pantalones¡... 

Aqui se está uno batiendo... ¿Y para que?, ! para lle­

var estos guiñapos¿.... 

( ES PBOIHADO ) 

Nosotros no combatimos por dinero: combatimos cor la 

Patria. 

( 30 ) 

¡SÜBonos unos héroes.... La historia se va a ocupar 



de nosotros...¡pero comeremos pedamos de gloria y pági­

nas de libros!. !No sé hasta donde voy a resistir!. 

( Efi'ECITUDO ) 

desistirás hasta el mismo fin del mundo« ¡Obediencia, 

¡Janeo! • Aqui todos somos pobres. Conque no digo más.... 

( KáSiO ) 

Si... humildad.•• pobreza... pero mientras tú aceptas el 

cargo de Brigadier y .... 

( EMPECINADO ) 

¡Silencia!... So sigas porque lo que vas a decir po-

dria costarte caro... !embustero!.... 

( MáNOO } 

'Ya estoi &arto¡... 

( EMPECÍ; ADO ) 

!Tu obedecerás:.... lo mando yo... Y si es preciso se 

hará con tigo un escarmiento.... 

( MAKCO ) 

Aqui está mi pecho: mándame fusilar si cuieres. 

( MÍBCIHAÍtó ) 

?Fusiiarte¿. Yo no fusilo a mis mejores hombres, pero 

como me faltes el reapet© te rompo a puñetazos esa cara 

de caballo... Y basta... todo el mundo a descansar que 

ai amanecer hemos de emprender la partida. 

( LOCUTOR ) 

Aquel Ir. noche, sin que nadie lo notara desapareció el 

Manco del campamento. 

( LOCUTOR ) 

Al amanecer, la partida se puso en marcha. El tiempo era 

malo. El suelo estaba cubierto üe nieve en cviya floja 

nasa se hundia hombres y caballos hasta las rodillas. 

la partida iba silenciosa y resignada. 

Una lluvia menuda y glacial azotaba el rostr#. 

Llegaron a una planicie* A la derecha se levantaban unos 

altos cerros. Y desde §111 

( EMPECINADO ) 

!Ahi están:.... !Preparado todo el mundo i... 



11 *M ?9 
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( XJS SPlRRTTiTjaÓ ) 

!Los franceses¡ 

( i IDO ) 

3i: los franceses»... pero iuraria que les manda El Manco» 

& Enriscarse en esa altura... Sso nu lo hace raás que el diablo 

o Bl i, anco» 

SIGUIE SIBOS Y GRITOS 

{Preparemos los caballea en el llano! 

c ¡Toda la dem^s ¿rente a retaguardia! 

¡Bestia traidora: ... ¡¿'h, como caigas ei. vis manos 

SIGÜ2 ;ISGO Y GRIFOS 

(3 ) 

"usgo de fusilarla se hacia cadáver más Intenso 

( £2 EICIMBO ) 

pJsj&& ÍUX bajar, esos traidores al llano] 

( &0CÜ20B ) 

Los franceses, capitaneados por el Manco, descendían apre­

suradamente. 

) OH G: BRBTIiT3Big ) 

¡Tenemos la retirada segura;. 

•( EMPECÍ * :Â O ) 

# orir antes que Estirarnos....¡Cuernos de setanas! 

( LOCUTOR ) 

De entre la masa de enemigos destácese una negra figura a 

caballo. Era el Manco que venia gritando* 

SIGOS EFECTOS* 
CASCOS DE CABALLOS. 

( MARCO ) 

¡ sk i e s tá : lío l e u e i e i s escapar . . . . 

( LOCUTOR ) 

* A todos sorprendió si ieridac3. Uno ce los guerrilleros 

apuntó con c i dado; Sallé la bala y ¿iréte y caballo roda-

ron aparatoŝ :, ei te 3 o volteretas 

SIGUES m ECíDOa. 

La caída del Manco empecé a desniorolisar a los atacantes, y 

rápidamente prganizaron la huida monte arriba* Los guerri­

lleros quedaron dueños de la situación al poco rato. 

DISCO; miXSIÉi 

Bl Manco yacia sobre la nieve moribundo. Pidió hablar con 

el Ifctpecinado. 

( - 00 ) 

CAGO DO) . Per donadme... He sido un loco, un... ambi*... 



- 3 -

cioso..• Soy*.. t» traidor.... pero estoy... arrepentido... 

Luchad.... seguid.... luchando... contra... los•.. invaso­

res Adió3...... 

(' B 0)0 ) 

Fue un gran patriota. Le ofuscó la ambición pero ha buscado 

en la nuerte su perdón. ¡Qu« Dios la haya perdonado como no-r 

sotros le perdonaii.es 11 

o c o o o o o o 
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CRÓNICA S^/ANAL DE TEATROS»- ^ ^ ^~~ , 

/ Se aproximan las fiestas de Resurrección y coA«Kfe?s 1 c si 
total renovación de programas y carteleras; la caíi g ner; mu lanza 
de escenarios para las Compañías en activo. La seŝ iiía presente ofrece, 
en realidad, poca materia para el comentario. 

TEATRO BARCELONA.- La reposición de la farsa de vii&fc &&S& mt, Fer­
nandez PADRE" da, una vez mah¿y^$Q^jf López 

Somoza para lucir su fácil comicidad y buen tino. rrMntNtríiT i n\^\ n repo­
siciones que en la actual temporada nos ha brindado la Compañía de Luis 
de Vargas, esta fué muy bien acogida por el numeroso público. 

TEATRO BORRAS.- Tuvo lugar el estrene de "SABELOTODO" saínete de luis 
de Vargas que este ha confiado a la competen!isima direc­

ción y excelente arte interpretativo de Paco Melgares. 
Una vez mas se acredita Luis de Vargas de sainetero ducho 

en el manejo de las reacciones sentimentales del publico y pulsa $ con 
tino y buena vista la currda sensible en los momentos precisos para que 
no decaiga el interés, ttsto a parte, traza los personajes con bastante 
contextura y cariz enérgico y cada uno de ellos encuentra en la vida 
escénica la bastante enjundia para existir sin "flotar". Demos por de 
contado que existen en ixaA;Obra un buen número de convencionalismos; 
pero que todos ellos nos conducen, cora de la mano, a un final grato y 
moral... lo que no es poco. 

El personaje a cargo de melgares, un cuarandero i 
pueblo, un "sabelotodo" no es ningún dulce y aún parece algo recargado 
como si hubiera existido por parte del autor un interés máximo en cederle 
el primer plano absoluto; el arte de relgares nos hace olvidar este defec 
to; el resto de la Compañía a un mismo nivel y sin merecer reproches. 

La presentación muy bu na y cuidad& sobre todo en el 
primer acto*— 

:£ATRO CÓMICO.- La obra de fTada y Padilla que se estrenó recientemente 
en un teatro reelonés con el titulo MELODÍAS PARA TI, 

ha sido llevada ahora al Teatro Cómico y de nuevo aplaudida por el públi­
co que asistió a su r posición. 

TEATRO CALDERO?!,- Se repuso EL GRAN GALEOTQ por Don Enrique Horras y 
Rafael Rivelles iue con Conchita i¿ontijano, Carmen 

Iopez Lagar, Rafael Calvo y resto de la Compañía dieron a la obra cima 
de Don José Echegaray una interpretación mas que estimable. 

TEATRO AQUEkm- Finaliza la actuación, varias veces prorrogada de Lola 
Flores y ranolo Caracol que durante unas semanas han 

estado llenando el Teatro ROLBA con un espectáculo español de la cruz 
a la raya, y a quince pesetas la butaca. Con M ± ello queremos signifi 
car que si alguien ha podido considerar que Lola Flores no tiene mucha 
voz, o no sabe gran cosa de baile, o manólo Caracol no es precisamente 
un clásico del flamenco... nosotras no sabemos otra cosa 111 sino que 
han logrado llevar un público le categoría a un te r© no demasiado 
predilecto. Que han cantado y bailado en español; que han levantado 
la gente de las butacas en todas y cada una de sus representaciones. 
y que algo teñirá el agua, madre, cuando la bendicen. Y que Dios nos 
dé muchos artistas como esta galana pareja, con todos los defectos que 

• • • 



se les quiera encontrar... y que posiblemente tienen, pero c pnces 
de sacar a las gentes de su casa y de llevarlos al teatro y de hacer­
les pasar un rato agradable... sin añorar i el mullido lecho. 

Y ahora en serio: el homenaje a Lola Flores que tuvo lugar 
esti semana, revis*ti6 caracteres de verdadera apoteosis. El Teatro 
bornea fue incapaz para albergar la multitud que acució a rendir a 
1 gentil artista homenaje de simpatfe J admiración y el escenario 
quedé convertido en un verdadero jardin. 

Nos alegramos sinceramente por ello y desde aqui enviamos 
a Lela Flores y manóle Caracol nuestros plácemes mas sinceros 
por la magnífica temporada que están realizando y que ya toca a su 
fin.-

l señores oyentes, buenas noches. 


